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Pátria deseducadora
A quem o País está 

educando? A quem 

se pensa que se está 

enganando?  

O fato de o Brasil, ul-
trapassado pelo Sri 
Lanka, ter perdido 

mais uma posição no ranking 
do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), que acaba de 
ser divulgado, posicionando-
se em 75º lugar dentre 188 
países, está diretamente 
relacionado à precariedade 
do ensino. A educação é um 
dos três indicadores que 
compõem esse indicador das 
Nações Unidas, ao lado da 
saúde e da renda. 

A boa escolaridade, con-
tudo, é decisiva para os dois 
outros requisitos. Afinal, 
pessoas com boa formação 
técnico-acadêmica ganham 
mais, geram mais renda e são 
mais instruídas quanto aos 
cuidados com a saúde. Assim, 
não é sem motivo que o ensi-
no público de qualidade seja 
considerado a grande base do 
desenvolvimento. 

Por isso, é lamentável obser-
var que estamos caminhando 
na direção contrária do que 
apregoa o marketing ofi cial 
do governo. 

Na verdade, somos a Pátria 
Deseducadora, pois conti-
nuamos negligenciando o 
ensino público, de péssima 
qualidade, e ainda se passam 
maus exemplos de cidadania e 
urbanidade aos nossos jovens, 
que assistem diariamente 
aos espetáculos grotescos da 
corrupção, da incompetên-
cia, do oportunismo político 
e dos “barracos” entre par-
lamentares e autoridades, 
reproduzidos na mídia de 
todo o mundo, para o nosso 
constrangimento. 

Um dos exemplos de nossa 
“deseducação” está em estudo 
da OCDE, no qual o Brasil 
aparece em terceiro lugar 
dentre as nações que, propor-

cionalmente, mais destinam 
recursos à educação. Seria 
ótimo não fosse a péssima 
qualidade da escola pública. 
Pode-se depreender que o 
dinheiro está sendo mal apli-
cado, pois 17,2% dos gastos 
públicos brasileiros são dire-
cionados ao setor, informa o 
relatório, intitulado Education 
at a Glance 2015. No entanto, 
essa conta não fecha. 

Vejamos: nosso Magistério, 
numa absurda distorção, é mal 
pago (um professor em início 
de carreira ganha cerca de 12 
mil dólares por ano, menos 
da metade da remuneração 
inicial dos docentes de países 
da OCDE); as escolas, com 
raras exceções, estão mal cui-
dadas; este ano, cortaram-se 
e se reduziram os programas 
federais, estaduais e munici-
pais de compras de livros para 
os alunos; as universidades 
públicas estão vivendo graves 
crises orçamentárias; o go-
verno paulista queria fechar 
quase cem escolas;  e o Brasil, 
segundo o estudo,  gasta, por 
ano, 3.441 dólares para cada 
estudante matriculado na rede 
pública do ensino básico até o 
superior, ante média da OCDE 
de 9.317 dólares.

Assim, cabe perguntar: o 
que está sendo feito com a 
terceira maior verba mundial 
do ensino proporcional à ar-
recadação? Com um detalhe: 
temos uma das maiores cargas 
tributárias do Planeta! Tais 
impostos, aliás, contribuem 
muito para outro indicador 
que conspira contra a escola-
ridade: os materiais escolares 
têm em média, alíquotas de 
tributos superiores a 40%, o 
que onera muito o seu preço. 
A quem o País está educando? 
A quem se pensa que se está 
enganando?   
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Rubens Passos (*)

A - Autocultivo Físico e Mental
A partir do próximo dia 20, o Shopping Light - localizado no centro da 
capital paulista - recebe a exposição de artistas chineses praticantes de 
Falun Dafa, avançado sistema de prática do autocultivo físico e mental. 
As obras são cheias de signifi cado, virtudes e expressam o mundo interior 
de cada artista. Representam, visualmente diferentes eventos ocorridos 
na historia da China. A exibição também é um tributo ao valor da arte 
espiritual. As obras não têm o objetivo de entreter ou satisfazer, e sim 
provocar refl exões que inspiram a alma e enobrecem o espírito de cada 
visitante. O evento é gratuito.

B - Repatriação de Ativos 
A Câmara de Comércio França-Brasil de São Paulo (CCFB-SP) realiza 
nesta terça-feira (16), das 9h00 às 10h30 (na Alameda Jaú, 852), evento 
para debater os desafi os e as oportunidades da Lei de Repatriação de 
Recursos do Exterior. A Comissão Jurídica da entidade convidou os 
especialistas Geraldo Mascarenhas Lopes Diniz e Nathalia Rocha Peresi, 
sócios do Chenut Oliveira Santiago – Sociedade de Advogados, para 
explicar o novo regime para empresários franceses e brasileiros. 

C - Negócios da Moda
Entre os próximos dias 20 e 23, o Sebrae-SP realiza no Pavilhão de Ex-
posições do Anhembi a Feira do Empreendedor 2016, o maior evento 
de empreendedorismo do Brasil. O evento, entre outros, terá um espaço 
voltado exclusivamente para os negócios da moda reunindo mais de 20 
ofi cinas gratuitas, 8 desfi les com troca de experiência com empresários 
do ramo e bate papo com especialistas do mercado de plus size. Os em-
preendedores poderão conhecer as principais tendências de consumo 
do segmento e como se preparar para lucrar com negócios desse setor. 
A entrada é franca.

D - Tecnologia Sucroenergética
Estão abertas as inscrições para o curso de especialização Master of 
Technology Administration (MTA): Gestão de Tecnologia Industrial 
Sucroenergética, promovido pelo Departamento de Tecnologia Agroin-
dustrial e Socioeconomia Rural do Campus Araras da UFSCar. As aulas 
terão início em março na cidade de Sertãozinho. Primeiro curso da área 
do Brasil, o MTA tem como objetivo fornecer conhecimentos necessários 
e sufi cientes à capacitação de profi ssionais para atuar no gerenciamento 
da cadeia produtiva sucroenergética. Inscrição (mta@cca.ufscar.br). 
As aulas serão realizadas em sábados. Mais informações em (www.mta.
ufscar.br), tel. (19) 3543-2614. 

E - Ciclismo Indoor   
A norte-americana Precor®, líder na fabricação de equipamentos de 
ginástica para uso comercial e residencial anunciou acordo exclusivo 
com a Mad Dogg Athletics, Inc., criadora do programa de ciclismo 
indoor Spinning® e da linha de bicicletas Spinner® para produção e 
distribuição dos equipamentos. A Precor anuncia os primeiros mode-

los da linha indoor resultados da parceria e que estarão no ponto de 
venda nestes próximos dias. Com bicicletas que atendem de pequenos 
estúdios a academias de grande porte, a linha promete agradar dos 
gestores menos competitivos aos mais exigentes. Mais informações no 
site (www.precor.com/pt-br).

F - Ovos de Páscoa com Abacaxi
Famosa por sua criatividade na hora de selecionar os ingredientes, a 
Suklaá Chocolates lança para esta Páscoa os ovos de Batata Frita, Sorvete 
e Abacaxi. As novidades prometem agradar desde os paladares mais 
tradicionais até os mais singulares. O ovo de Batata Frita leva na sua 
composição chocolate ao leite com batata frita ondulada; já o Ovo de 
Sorvete, foi elaborado com casca de chocolate ao leite e duas opções de 
recheio: creme de Nutella ou baunilha. Outra sensação é ovo de Abacaxi. 
Sua receita leva chocolate ao leite, recheio trufado de abacaxi e pedaços 
de abacaxi em calda. Saiba mais em (www.loja.suklaa.com.br). 

G - Confi ança dos Funcionários 
Em tempos de crise, é importante que os colaboradores tenham confi ança 
nos rumos das organizações em que trabalham. Para debater a questão e 
apontar boas práticas, o WTC Business Club realiza um fórum de CHROs 
(chief human resources offi cers) com o tema central: Como manter 
a confi ança dos colaboradores em tempos de crise? Acontece nesta 
quinta-feira (18), das 11h30 às 14h10, no WTC Events Center. Presenças 
de Eduardo Reis, da Unilever; Fernando Honorato, do Bradesco Asset 
Management; e Verônica Coelho, da JBS Brasil. Os interessados devem 
se inscrever pelo e-mail: (relacionamento@wtcclub.com.br).

H - Feiras e Eventos
No próximo dia 23, no Golden Hall do WTC Convention Center entre 
8h00 e 20h00, acontece a 11ª edição do Encontro do Setor de Feiras e 
Eventos e o 5º Fórum do Setor de Feiras e Eventos. O encontro terá a 
presença das principais lideranças dos setores, entre eles: Promotores de 
Feiras, Dirigentes de Pavilhões de Exposições, Centros de Convenções, 
Companhias Aéreas, Redes Hoteleiras, Prestadores de Serviços, Agências 
de Eventos, Marketing e Live Marketing, Hosted Buyers, Gestores de 
Compras, facilities e de Viagens de Incentivos. Outras informações em 
(www.esfe.com.br).

I - Corantes Artifi ciais
A Mars, Incorporated - dona de marcas reconhecidas como M&M’S® e 
SKITTLES® - acaba de anunciar que vai remover todas as cores artifi ciais 
de seus produtos para alimentação humana como parte de um compro-
misso para atender às mudanças nas preferências dos consumidores. 
Muitos produtos da empresa já não contam com corantes artifi ciais, 
mas ao estender essa iniciativa a todo o seu portfólio de alimentos para 
humanos, a Mars está assumindo um compromisso de profunda dimen-
são e alcance. Os produtos que serão afetados pela mudança incluem 
chocolates, gomas, balas, bebidas e alimentos. A previsão é que todo o 

processo – que será realizado em fases – compreenda cinco anos. Mais 
informações (www.mars.com/brazil/pt/). 

J - Soccer School
Entre os próximos dias 26 e 28, sete membros da comissão técnica do 
clube alemão Borussia Dortmund (BVB), patrocinado pela Evonik (uma 
das líderes mundiais em especialidades químicas), estarão no Brasil 
para a realização do projeto “BVB Evonik Soccer School”. A iniciativa  
tem cunho social e o objetivo de deixar um legado, por meio do conhe-
cimento. Para isso atuará na base da formação de jogadores do Brasil, 
contemplando 100 crianças, de 7 a 13 anos – do projeto social do Clube 
Pequeninos do Jockey - e 60 treinadores de futebol da categoria infanto-
juvenil que atuam em projetos sociais e escolinhas de futebol de caráter 
social. Outras informações em (www.evonik.com.br).

K - Oportunidades Comerciais  
A Amcham reúne CEOs e executivos de grandes empresas para discutir as 
oportunidades em um ano de economia turbulenta. O debate será durante 
o V Seminário Perspectivas Comerciais e Econômicas, nesta terça-feira 
(16), das 08h00 às 11h30. Estão confi rmados: Luiza Helena Trajano, do 
Magazine Luiza; João Pedro Paro, da Mastercard; Jorge Lopez, da 3M 
no Brasil; Fernando Martins, da Intel; e Érico Sodré Quirino Ferreira, 
da Acrefi . Bruno Furtado, da consultoria McKinsey, fará apresentação 
sobre o cenário comercial em 2016. Na página (www.amcham.com.br/
acontece) há informações sobre como participar.

L - Orçamento para Condomínios
Voltado a auxiliares e assistentes de condomínio, o curso fornece técnicas 
para elaboração de uma previsão que refl ita as reais necessidades dos 
condomínios. O programa abordará: divisão das despesas em grupos 
de contas, levantamento de dados passados, cálculos de gastos futu-
ros, provisão de despesas, elaboração da previsão etc. Dias 25 e 27/4 
(segunda e quarta-feira) das 9h00 às 12h00. Outras informações sobre 
cursos diversos na área, verifi que em (www.secovi.com.br) 

M - Sapatos Veganos
Apostando no conceito ecológico e promovendo o consumo consciente, 
a Insecta Shoes se destaca ao produzir sapatos 100% veganos, por meio 
da reutilização de roupas vintages garimpadas em brechós, ou tecido 
ecológico à base de garrafa pet reciclada. No ptóximo dia 18, será aberto 
o primeiro espaço físico na capital paulista, à Rua Arthur Azevedo 499. 
Dividirá o local com a Zerezes, que aposta na madeira descartada como 
matéria-prima para a fabricação de óculos de luxo, que mesclam uma 
alternativa ecologicamente correta para a fabricação de novos produtos. 
Saiba mais em (www.insectashoes.com). 

N - Churrasco Quebra Gelo
Em um cenário cada vez mais acirrado para fechar negócios, com muitos 
contratos sendo reavaliados, as companhias estão em busca de formas 
inovadoras para prospectar clientes. O churrasco tem se mostrado uma 
saída irreverente para construir uma relação de proximidade com po-
tenciais compradores. Um exemplo disso é o Embaixador do Churrasco 
que ensina sobre a arte de preparar uma carne tanto para interessados 
em geral quanto no contexto business. Também o curso com o passo a 
passo, palestras motivacionais, stand-up com os “causos” de churrasco, 
consultoria para orientar  investimentos no segmento das carnes e até 
uma promoção técnica para divulgar produtos e serviços em stands de 
feiras. Mais informações em (www.embaixadordochurrasco.com.br).

A - Autocultivo Físico e Mental
A partir do próximo dia 20, o Shopping Light - localizado no centro da 

los da linha indoor resultados da parceria e que estarão no ponto de
venda nestes próximos dias. Com bicicletas que atendem de pequenos
estúdios a academias de grande porte a linha promete agradar dos

IGP-M 
acumula taxa 
de 12,01%
em 12 meses

A primeira prévia de feverei-
ro do Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M), usado 
no reajuste dos contratos de 
aluguel, registrou inflação 
de 1,23%. Com a prévia, em 
12 meses, o IGP-M acumula 
taxa de infl ação de 12,01%, de 
acordo com dados divulgados 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

O aumento de preços no 
perío do de um mês, de acor-
do com a primeira prévia 
de fevereiro, foi superior ao 
registrado na primeira prévia 
de janeiro. O avanço da taxa 
foi provocado pelos preços 
no atacado, no varejo e pelo 
custo da construção. O Índice 
de Preços ao Produtor Amplo, 
que mede o atacado, subiu de 
0,35% na primeira prévia de 
janeiro para 1,44% na primeira 
prévia de fevereiro. 

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que avalia o varejo, 
cresceu de 0,73% para 1,07%. 
Já o Índice Nacional do Cus-
to da Construção passou de 
0,05% para 0,31% no período. 
A primeira prévia de fevereiro 
do IGP-M foi calculada com 
base em preços coletados entre 
os dias 21 e 31 de janeiro.

Dados da Associação Brasi-
leira da Indústria de Materiais 
de Construção, Abramat, indi-
cam que tanto o faturamento 
das indústrias de materiais, 
quanto o número de empre-
gos no setor permanecem em 
queda. Os números apresen-
tados em janeiro indicaram 
retração de 20,5% no fatura-
mento em comparação com o 
mesmo mês de 2015. Este é 
o vigésimo quarto resultado 
negativo consecutivo, levando 
em consideração esta base de 
comparação. 

Já em relação a dezembro 
de 2015, janeiro indica pe-
queno crescimento, de 5%. 
O cenário também é negativo 
no que diz respeito ao nível 
de empregos nas indústrias 
de materiais de construção, 
ao indicar queda de 8,9%, 
na relação com janeiro de 
2015. As condições adversas 
que predominam desde o 
segundo semestre de 2015 
permanecem tanto no seg-
mento do varejo, quanto no 
das construtoras, agravadas 
pela forte intensidade das 

O levantamento abrange 
os meses de janeiro 
a dezembro de cada 

ano. No total, foram 1.287 
recuperações judiciais re-
queridas em 2015, número 
55,4% maior do que em 2014, 
quando foram registradas 828 
solicitações. 

A recuperação judicial re-
querida representa o momen-
to em que a empresa entra 
com o pedido de recuperação 
em juízo, acompanhado da 
documentação prevista em 
lei, e que será analisado pelo 
juiz. Neste momento, a Justiça 
verifi cará se o pedido poderá 

A recuperação judicial requerida será analisado pelo juiz.
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Materiais de Construção: setor 
continua em queda pelo 24º mês

Serviços teve o maior número 
de recuperações judiciais

Estudo feito pela Serasa Experian, que abrange os anos de 2005 a 2015, mostra que os setores de 
comércio, indústria e serviços bateram recorde histórico em recuperações
judiciais requeridas no ano passado

Segundo os economistas da 
Serasa Experian, o aprofunda-
mento da recessão econômica, 
os custos do crédito cada vez 
mais elevados e a alta acumu-
lada do dólar neste ano estão 
impondo dificuldades finan-
ceiras às empresas, seja pelo 
enfraquecimento da geração de 
caixa (recessão), seja pela ele-
vação de custos (juros e dólar). 
Neste ambiente, a solvência 
empresarial fi ca pressionada, 
culminando em aumentos nos 
pedidos recuperações judi-
ciais e acarretando no recorde 
histórico para os três setores 
(Serasa).

ser aceito. O setor de serviços 
foi o que mais apresentou 
recuperações requeridas em 

2015, com 480 pedidos, se-
guido do comércio, com 404, 
e da indústria, com 359. 

Para o setor, há 

falta de crédito 

e de obras de 

infraestrutura.

chuvas nesse inicio de ano, 
que prejudicam o andamento 
das obras. 

Para o presidente da Abra-
mat, Walter Cover, “o setor 
só vai observar uma reação 
no mercado a partir de abril 
ou maio”. O executivo acre-
dita que “a implementação 
de medidas de crédito para 
as indústrias de materiais de 
construção, a retomada do 
Minha Casa - Fase3, além das 
obras de infraestrutura, se de 
fato implementadas, podem 

voltar a dar algum fôlego ao 
setor”.

Outro fator que pode con-
tribuir para um cenário menos 
pior do que o apresentado em 
2015 é a substituição de impor-
tações e o aumento das expor-
tações, auxiliadas pelo câmbio. 
A expectativa da Associação, 
neste primeiro mês do ano, para 
o faturamento defl acionado das 
indústrias de materiais de cons-
trução, em 2016, é de retração 
de 4,5% em comparação com 
2015 (Abramat).


